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Os melhores desenhos, re-
dações e experiências pedagó-
gicas sobre o tema meio ambi-
ente na categoria estadual do
concurso Agrinho 2008 são de
Vitória das Missões, São Sepé,
Três Arroios, Paraíso do Sul,
Encantado, Encruzilhada, San-
ta Cruz do Sul, Entre Ijuís, Tri-
unfo e Lindolfo Collor. Eles re-
ceberão como prêmio caderne-
tas de poupança, computadores,
máquinas fotográficas e apare-
lhos de som. Entre os critérios
utilizados pela comissão avalia-
dora, foi considerada a criativi-
dade para abordar o tema meio
ambiente, conforme a escolari-
dade do aluno e, principalmen-
te, como a atividade envolveu a
comunidade. A listagem comple-
ta dos vencedores nas categori-
as regionais está em
www.senar-rs.com.br/agrinho/
2008. O programa é promo-
vido pelo Senar-RS com a
parceria do Banco do Brasil,
Banrisul e Sebrae.

O concurso, que neste ano
teve quase 6 mil trabalhos ins-

Vencedores do programa Agrinho

critos, é a fase final do pro-
grama social realizado há seis
anos pelo Senar-RS entre alu-
nos e professores de escolas
públicas gaúchas. A proposta
é facilitar em sala de aula o
desenvolvimento de atividades
ligadas à transversalidade,
abordando temas importantes
como saúde, cidadania, meio
ambiente, trabalho e consumo.
Este ano, foram envolvidos
57.893 professores e 550.707
alunos participantes de 3.565

escolas da rede pública de
ensino no Estado. As revistas
com o personagem Agrinho
motivaram trabalhar questões
relacionadas à preservação do
meio ambiente e sua importân-
cia na qualidade de vida e do
planeta. “O programa é um
instrumento facilitador utiliza-
do pelo mestre na formação
de valores para crianças e jo-
vens, além de suas famílias”,
explica o superintendente do
Senar-RS, Eduardo Delgado.

O Brasil deverá alcançar
2,6 bilhões de dólares em ex-
portações de fumo em 2008,
resultado 18% superior em
relação a 2007, quando foram
vendidos 2,2 bilhões de dóla-
res. Os maiores produtores
são os estados do Rio Gran-
de do Sul, com 50%, e Santa
Catarina, com 33%. Entre os
importadores, a China é o que
mais compra produtos brasi-
leiros. Os dados foram divul-
gados pelo presidente da Câ-
mara Setorial da Cadeia Pro-
dutiva do Fumo ediretor secre-
tário da Afubra, Romeu Sch-
neider, que participou da reu-
nião do setor, em Salvador, no
dia 20 de novembro.

Os participantes do encon-
tro decidiram encaminhar do-
cumento ao ministro da Agri-
cultura, Reinhold Stephanes,
em que solicitam a alteração
do nome da câmara, substitu-

indo a palavra fumo por taba-
co. “Tabaco é nome conheci-
do internacionalmente, en-
quanto a palavra fumo é usa-
da apenas pelos brasileiros”,
explicou Schneider. Outro
tema abordado foi a certifica-
ção do produto. “O mercado
internacional está cada vez
mais exigente e importa 85%
da nossa produção. Por isso,
todas as atividades precisam
estar descritas para que pos-
samos comprovar que os pro-
dutos são de qualidade”, res-
saltou o dirigente.

A próxima reunião da Câ-
mara Setorial da Cadeia Pro-
dutiva do Tabaco está previs-
ta para abril de 2009. Até lá,
o grupo de trabalho formado
em novembro vai discutir a si-
tuação do charuto brasileiro.
Participam do encontro pro-
dutores, trabalhadores e in-
dústrias do setor.

Setor fumageiro deverá
exportar 2,6 bilhões de

dólares em 2008

Desenhos e redações abordaram tema meio ambiente


